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Apresentação 

Dossiê: ESPAÇOS DE MEMÓRIA EM REPRESENTAÇÕES LITERÁRIAS 

 

É com muita satisfação que as coordenadoras desta publicação, Profa. Dra. Silvana Maria 

Pantoja dos Santos (UESPI/UEMA) e Prof. Dra. Maristela Kirst de Lima Girola (UNISINOS) 

apresentam aos leitores da Letras em Revista os textos selecionados para compor o dossiê Espaços de 

Memória em Representações Literárias. 

O presente dossiê reúne trabalhos que discutem a relação entre Literatura e Memória. As 

produções abrangem autores de diferentes nacionalidades, contemplando diversos períodos da 

historiografia literária. As produções têm como foco o modo como a literatura problematiza 

experiências, espaços físicos, sociais ou psicológicos; aspectos culturais, históricos, políticos e 

econômicos, bem como a relação entre a vida e a morte, entre a lembrança e o esquecimento, 

sendo a rememoração o grande tema que intercambia essas questões. 

No tocante à presente proposta, tenciona-se por em discussão lugares de memória a partir 

da imagem literária.  Ao se situar no plano ficcional, os textos reúnem significados das coisas do 

mundo, que repercutem no ser, revelando novos sentidos. 

Para Beatriz Sarlo (2007, p. 98), a escrita da memória é gerada por percalço, em um 

processo de revelação (coisas lembradas) e encobrimento (coisas que se dissipam), de modo que 

se pode transformar em uma “corrente metonímica de um vazio para outro [...] vazio constitutivo 

do sujeito, o vazio de onde surge o enunciado, o vazio cuja lembrança é recortada com 

dificuldade”. 

A partir dessa reflexão, a presente publicação oferece um apanhado de estudos sobre 

Memória e Literatura, com diferentes enfoques teóricos e metodológicos, que, com certeza, 

suscitará novas ideias e possibilidades de diálogos a quem tem interesse por essa temática. Além 

disso, o estudo da memória e da representação literária é realizado a partir de corpus diversificado, 

em que se encontram romance, conto, crônica, narrativa bíblica, diário, memórias, biografia, 

cartas e poesia. 



 

 

 
 

 

 

 

Conforme Pierre Nora (1993, p. 18), “a atomização de uma memória geral em memória 

privada dá à lei da lembrança um intenso poder de coesão interior”. Para tanto, é necessário 

pensar o lugar de onde o sujeito se pronuncia, para que se compreenda como são construídos os 

espaços de memória no processo de ressignificação. Nesse sentido, esta edição contempla 

produções que dão relevância às seguintes relações: 

Memória e Leitura problematiza o modo como a memória vem se impondo na vida 

escolar e na cultura oficial; Na relação entre Memória e Esquecimento o trabalho da memória 

se funda na luta contra o esquecimento, condição necessária para o revezamento das lembranças. 

Ao mesmo tempo, o esquecimento contém a força que impulsiona para a morte, ao 

desaparecimento das lembranças. 

Também os leitores terão acesso a texto que discute a relação entre memória e trauma, 

cujo conteúdo literário remete à experiência da dor, da compreensão do vivido, do sentido da 

existência. 

A relação entre Memória e Identidade dá-se na perspectiva do reconhecimento de si e 

do outro, como também na problematização da própria identidade. O exílio revisitado, por meio 

da memória, problematiza a identidade e põe os sujeitos em deslocamento, a partir da interação 

com outras linguagens, outras culturas. Memória e Nacionalidade também surge como 

possibilidade de revisitação da história e de problematização do reconhecimento do lugar de 

pertencimento. 

Sendo a memória considerada o fio condutor das relações socais e afetivas, entrecruza-se 

com os anseios, desejos e frustrações dos seres, abrindo-se para questionamentos sobre o 

presente. Assim, a memória se configura como um elemento modelador, que subsidia a ligação 

entre passado e presente, evidenciando marcas e transformações do ser, corroborando com a 

formação do indivíduo. 

Por meio das abordagens sobre a relação entre Memória, tempo e espaço nos textos 

aqui apresentados, será possível pensar sobre a escrita autobiográfica; o lugar da mulher no 

espaço doméstico; as relações de poder; a condição do sujeito a partir do seu lugar de fala, bem 

como sobre as condições históricas de um dado tempo e lugar. 



 

 

 
 

 

 

 

Também nesta edição será possível refletir sobre o testemunho, já que este se insere no 

campo do vivido e/ou observado, assim as abordagens discursivas trazem reflexões sobre a 

forma como o passado é ressignificado a partir de relatos em cartas, diários, dando a dimensão 

dos impactos da lembrança sobre o sujeito do relato. 

No campo da relação entre Memória e Interdisciplinaridade é dado ênfase à relação da 

memória com a metafísica e com a política; no campo da Memória e da Fotografia discute-se a 

capacidade da fotografia de congelar o tempo e preservar a história. 

Ante o exposto, a escrita literária memorialística é capaz de  reavivar o passado das 

datações religiosas, culturais, históricas, políticas, dentre outras questões que abrangem a vida em 

sociedade. Benjamin (1994) enfatiza que o passado permanece dinamizado pelo modo como é 

retomado no presente. Dessa forma, a representação literária, ao reunir retrospecções, contribui 

para a reflexão sobre marcas da história e de memórias. 

É pertinente dizer que as abordagens temáticas aqui apresentadas não correspondem à 

sequência dos textos do sumário. Priorizou-se enfatizar as teias de relações da memória nas 

produções dos autores selecionados, procurando pensar no diálogo temático, para tanto, fizemos 

aproximações, de forma a contemplar o universo das abordagens. 

 

A todos fazemos o convite à leitura e ao diálogo. 

 

Profa. Dra. Silvana Maria Pantoja dos Santos (UESPI/UEMA) 
Prof. Dra. Maristela Kirst de Lima Girola (UNISINOS) 

Organizadoras 
 

 

 

 


